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O Ministério da Saúde e as Secretarias Estaduais de Saúde tem hoje um papel de indutor das políticas
de saúde instituídas. Hoje a grande preocupação refere-se a questão da resolutividade na atenção à
saúde, que demanda para o seu sucesso um desempenho gerencial/organizacional por parte dos
gestores municipais e da equipe técnica. Assim  a Secretária de Estado da Saúde instituiu em 2011 um
programa chamado APSUS que tem por objetivo instituir uma nova lógica para a organização da
Atenção Primária à Saúde (APS), aumentando as capacidades de respostas às demandas sociais,
sanitárias e assistenciais por parte das equipes na APS.  OBJETIVO: Relatar uma experiência de
Educação Permanente para as equipes técnicas da Atenção Primária nos municípios do Paraná.
METODOLOGIA: A proposta é capacitar por meio de módulos desencadeados por ?ondas
formativas?. As ?ondas formativas? iniciam com a capacitação de 150 tutores que  são profissionais
de nível superior das Universidades do Estado, das Regionais de Saúde e dos municípios inscritos sob
convite. Os tutores após capacitação num momento de concentração voltam para as regionais de
saúde e capacitam 399 facilitadores que por sua vez capacitam as suas equipes nos 399 municípios do
Estado. Os módulos são organizados em oficinas que são conduzidos com apoio de  material didático
composto por textos e estudos de casos e como atividade de dispersão os partcicipantes dos
municípios realizam exercícios  que serão aplicados com base na realidade municipal.
RESULTADOS: Até o momento realizou-se três oficinas de concentração para tutores com nos
seguintes assuntos: Organização da Atenção Primária à Saúde, Rede Mãe Paranaense e Rede de
Urgência e Emergência. Todos os Tutores voltaram para as regionais de Saúde e multiplicaram as
oficinas, capacitando 1500 facilitadores,  que por sua vez  capacitaram 30.000 servidores municipais.
CONCLUSÃO: Acredita-se que o APSUS possibilitará à população paranaense atendimento à saúde
com qualidade e resolutivo em todas as regiões do estado, sendo organizada o mais próximo possível
das residências dos cidadãos paranaenses e em consonância com a política instituída de Redes de
Atenção e aumentando as capacidades de respostas por parte das equipes de APS.
CONTRIBUIÇÕES: O desenho pedagógico constituído para as capacitações no APSUS possibilita
uma capilaridade atingindo portanto todo o Estado, e assim as equipes de APS deverão se instituir
como um novo paradigma assistencial no setor saúde, produzindo uma mudança em todo o modelo de
atenção à saúde no Estado.
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